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DEDICATORIA 
Oveme a obrigaçam de deV)toy & empe- 
nbame o "%ello de'ouvinte a dar à eflampa 
ejle Sermam do àejlerro de Cbnfto Mtnino^ 

\ porejlranbo, &r peregrino a todos j nãj fò 
oella miterU que a devoçam repetidamen- 

te obfequio^a celebra A Virgem do Deflerro^mas também 
pella Jittgularidade,&raffeéío com que noijò perfuade a imi- 
tallopor meyo detamrara,&' fuaVe doutrina yque difcnta- 
mente nos propõem para jigwrmn.E como o Zcllo d> Prega- 
dor f?j a tam inflamado à perfuadir o bem,que muito que 
fuá eloquência^palavras o foffem em merwátar a des- 
campara publicar feunome^fg/ divulgar feus eferitos, poflo 
quefam tam leVantanos,quc crcyo que feràm de todos bem 
ruiflosfemquc necefitem do meu cuidado;mas a ejle não quero 
eu faltar por devoto por fugir ao crime de ingrato :& como 
aà deflerro de Chriflo&da Virgem Afaria fua Mãyfof. 
fe todo o Sermam,me pareceo acertado dedicallo às Rckgio < 
■%às defcalças de S. Agoflinho de JCabregaspor  peregrinas 
{£) deflcrradas também nefle calamitoso mundo de fua, & 
no/faPatriavCeo,pára onde tàm apreffadamcnte caminhão 
com-repetidos,& inflamados Voos da Águia Africana A- 
gpjlinbo feu Padre,pormeyode \uadomnnai & alta con- 
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tempUçao^quetam dffrftuofomente imitam cà na terra de 
fua peregrindçam^nnelando fempre com cuidadoso defuello 
o defcanço Ctlctte para mayorgloria de feu Efpo^o C íri~ 
ftoyaquemcordealmcnte amão,& ajfeãuofas fervem com 
tam raro exemplo,que na aimiraçam que causam, decifram 
os elogios que dignamente Je Ih publicam, & ainda que 
fcja ccnfurada ejla minha confiança na oferta, que de fie 
Sermam lhe faço,me defculparã ofer tanto feu pello Vríga- 
dor^como o cuidado meupella devoção ? alem de que come 
bepnprio de quem dedica empregas, bufcar protecçamfa- 
f>erior para o emparo dellas;achei queaefiafoa fua lhe vi: 
nha mais acomodada,pois dignamente logram o grão mais 
fuperiot da perfeiçam religiofa, ey por muitos títulos , o 
defingular nas virtudes que exercitam com que pudera fair 
A luz a de fua doutrina, gr o fogo do Zjrllo do amor de 
Deosycom que nos inflama a fcguillo,®* imitallo,®} amim 
fará o dedicara VV, MM. 

Por feu humilde,& devoto Serva. 

,    , 

i 

PAVIO DIAS ALVARES. 
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IESVS. MARIA, , 
IOSEPH- 

A Mfci, meu Deos, & Senhor,naofei que 
eftre lafoy a voffa,pois deuendo fer por voría 
a melhor eftrella,apenas vos vimos com ei- 
Ia nacido & adorado em Bethleem em ííum 
prefepio pobre; quando jà fem eftrella em 
traje de Perigrino caminhais para o Egypto 

defterrado. Em fim   náo cuidaua eu que ainda as aieímas 
eftrellas do Ceo defemparauão os perfeguidos do mundos 
Mas fera fem duuida, porque na eftimaçáo daquella Corte, 
a mayorperfeguiçáo hp a melhor eílrellajpois eftá nella de- M*'$,n.it, 

V cretado que fejáo Bemaventurados todos os perfeguidos. 
Beati qut perfecutienem fatiuntur. 

Para difcurfar fobreefla perfeguição, que hoje vos leva Aí/,;*.t.»,l 
ao*defterro fe me entregou o livro da voffa geração Liber ge- 
ntrationis. Mas eonfefío que difcorrendo eu logo fobre efte 
çafo achei hum grande inconveniente em que nefta voffa jor- 
nada appareceffe efte livro . O livro, meu Senhor, diz quem 
vos fois,& importando á fegurançade voíí.i vida que vos 
paffeis diífarcado,como ahi eftais nefTe Diuino Sacramen- 
to.parece manifefta conrradiçáo/aue quando vos importa 
encobrir o que fois.apareça hu m liuroque oàiz;Liber gtne- ' 
Hiianis lefu c hri(li Fil/j Dauid. ~ 

A k        V Ifto   1    * 
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Iftofuppoílo , fiquefe embora o livro !à na ImpreiTiõ 
Regia de David, que cu defte livro naó quero hoje mais 
que eiTaeftampajporque tendovos encerrado em Ajeitais 
tam efeondidodo ódio deHerodes que vos perfegue,que 
não fcrápoffivelque alguém vos defeubra fem que vos a- 
me;poisneffe lugar lo os que porvolTo amor fe cegam vos 
defcobrem. 

Deícubri vos agora,oSol Divino,defcobri fobre todo 
efte auditório,ao menos hum pequeno Rayo de vofía lux} 
paraquevendovos, hunsfe deleitem na fermofura que a- 
mão?outrosfe refolv.ió para que nunca vos offendão; def- 
cobri Senhor.paracjueeu também nefte voflo defterro vos 
faibadefcobrircom o difcurfo,acompanhar comosaffc&os, 
& juntamente movera todos os coraçoens a quevosquei- 
ráo acompanhar de corarão. 

Virgem Santiífima aceitai vos agora os peíames defte vof- 
fo deft:rro,que bem feique ovoíTo amor ofazeodo voíío. 
Do facrifkio de Ifac dille làCrifologoque to ia a j-en.i fo- 
ra de Abraham,?4/j/í ibitttaeratpaffi, ;& fenanucile cafo foz 
o amor de Abrahamque toda a pena dofaenficio foíTe íua, 
como não direi eu agora,que nmbemo voflo amor vos faz a 
pena defte defterro toda volTulporqu» fe Abrahamfentia co- 
mo Pay ,os vofíos fentimentos, para mais fentidos , faóde 
Mãy. 

Para o Egipto caminhais,& là chegarei<;que as voíTas pe- 
nas fempre chegáo ao fim: bem creyo  Senhora vos lilti- 
marao coração a lembrança do que là diflehum afeendente 

, voffo, Paffer invenit ftbi domum, & turtur niáum fibi, vbi ponat 
''4 ^>«/My«<?j.queacodindo a Providencia Divina, a que a effas 

aves do Ceo lhe ná falte lugat em que fe recolhaõ.nem á 
- Rola faudoza,ninho em que crie os filhos que gera,^-/*r- 
■mmiànm fioi,fó vck pomba fermofa,fó vós fendo a Mãy do 

1 melhor Filho,nemjàtiveftcs lugar proprioparao feu naci- 
rneri; 
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3 
mento,né também agora o tereis para fua criação:em Beth. 
lem falcouvos porque éreis forafteira;no Egypto também 
vos faltará porque (bis perigrina. 

Suppoftopois, Perigrinaccleftí que forçofamente cami- 
nhais ao dell:erro,adver ti, que íelà.oupello caminho vos 
perguntarem,qualfejao nome de menino tam bello,que lhe iMU„tlt 

oculteis aquelleque là fe lhe pôs no templo, Vocatum efino- 
menejas Iifus.iSc a razãohe,porque elte nome declara a o- 
brigarão com que deceodo Ceo para falvar omundo, Ipfe M4! j 
enim fahum faciatpopulum fuum, & como efte officio fo he 
feu,podelo hió conhecer pello feu otficio. 

Aconfelharauos euRaynha dosAnjos,que ordenareis 
a voílo filho,ainda que delicado , que para mayor fegurança 
de lua vidaattendeílelà o officio de voiío Efpozo Iofcph, 
porque com efte,fendo alheyo.disfraçnà o próprio, & enco- 
brirá com aarte aquillo que he por natureza: & fe por ven- 
tura vos he violento, que haja de fervir aquelle fenhora ,í(I|. 
quem fervem todas as co\iUí,Ommaferviu»t tili.hbci Senho- ,1.' 
ra,que jà o feu amor lhe pós outra ley,pellaqualfe declara, 
que não veyo ao mundo a fer fervido,fenáo a fervir. Tiliits M« *■'■' ** 
homh.is nonvenh mimflrari,fed mini (loire. 

Vitimamente Patriarca Santo, a mi mepareceoefcufadò 
renovar os pefames com vofco; porquê quem os dá a Ma- 
ria os dá a Iofeph;pois faó igualmente de Ioíephas penasde 
^aria. A vós o Pay de famílias fem igual.á vos vai emeo- 
mendada pello Ceo a melhor fimili;,que conheceu o mun- 
do;& fe para o feu fuftento,vos ha de fer necefsario valer da 

► vofsa arte là no Egipto,lembrovos glo.iofo S .nto que no 
vofsolefus tendes hum official tão primo que étodaaarte 
naceo Me(tre:oáo vos de cuidado a vofsa pobieza ,& para 
rem-deala b^m podeis là tomar entre os Fgypcios obras de 
gran !e fabrica^ue efte Menino he aquelle grande Archi- 
tcco,-le quem fe diz que os mefraos Ceos fáo obtas dos feus 'f*lt" *c 

dcdos,0(era digttorum tmrumfuntCdi. Ai, Efteri«.' 
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Eíle heaquelle mefmo attifice que fundou efta grande ma-, 

china do ocbe,fem aver mifter colunas que o fuftencem, Or- 
*&n*n  bemtcru,& ptenitudinem e]tn tu fundajli\\\ ajudaivos delle 
■*»/ '      grande Padre,&não repareis em fer ainda pequeno para o 

trabalho, porque fe na idade he menino , nas forças he gi- 
J/*í.I8.B.7  gante;£x«//4»/V ut gigts ad curre»damviam,5x. ainda  que o 

veiais cançar,fabei que a ido veyo,porque tomando fobre fia 
culpa do prin\jhohomem,heforçGfo que como elle coma 

Gí».C3V9. Op|0 Corao fuordofeu roftro , in fudore vulttts tui vefeerif 
fane tuo. 

Defcançii nelle velho Santo,& eftai certo, que da vofla té- 
da hãodefair as melhores obras que vio o mundo , pois to- 
das hão de parecer obras vindas do Ceojácfe os homens ad- 
mirados delia quizeramiabir comofe chama, & onde mora 
tão fingular artifiçe,que tudo qu mto elle diz logo fe faz, ipfe 

tféUitM 9 dixit.ejr fatia /*»/;nefte cafo para fatisfazer aos que pergun- 
ta rlkl.14.. tatem.fe àforçpfo recorrer outraves às memorias do liuro? 
af'        , quedeixàmos:& affi tirarei agora dellc para voífa porta o le- 

trciro,para O menino o nome.paramim othema,& para to- 
dos a repofta.Querem faber como fe chama o nofíó me- 
nino defterrado? 
• 

• Vocatur Chriftus; 

maw. i. 
• 

CHrifto fe chama o noffo defterrado. Vocitui Chriftus; Sa 
fe perguntarmos quem he Chrifto?refponderà o iim- 

bOlo da ícc.Deus & homo unus eftchrijlus. que Chrifto he hú 
Deos himem.&hum homemDeos,Dcus,&homo. 

Deos Ôchomcm?OCeos!E quem diflera que neftedefter- 
fo avia de *ver cm vos tanto dcfcuidoíO mundo quem jul- 

ga^ 
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í  
gafa que à vifta de tantos beneficios avia de aver em ti tal 
ihgratidãoPque o mefmo Deos va defterrado,& que o Ceo 
o fofra,grandecafo/que feveja o mefmo.Senhor do mun- 
do obrigado a deixar a fua pátria-, Sc que não aja no mundo 
quem acuda por feu Senhorjgrande admiração! 

Ora meuDe'os jà que todos fe callam,eu com vofla li. 
cençamecõftituoaquivoffoProcuradonpois a voffa meno- 
ridade ainda dà lugar a que alguém falle por vos; & afíi pa- 
ra que na matéria de volíb defterro fe não proceda ao de- 
zemparo,hei de formar huns embargos em três artigos, que 
por ferem todos de fee,fe devem receber todos:hei de em- 
bargar o volTo defterro no ti ibunal do Ceo, no tribunal do 
mundo,& no tribunal dcvoflbamor, no do Ceo, porque 
nellc fe devem  decidir as matetias de voflo credito; nó do 
mundo,porque nelle fe devem refoluer as de fua conve- 
nienci.ijukimamentc no do vollo amorjporque aqui tocas 
as de fua fatisfação. 

Vamos aos embargosjSc começando pello primeiro arti» 
go,digo aílim:he artigo de fee que Chrifto he Deos & ho- 
mem, Deus,& homotát quem diz Ifaias que he hum Deos ^-y/!^

M. 
£orte,Dí«//í»r/«,&Dauid;que o feu nome fera temido das P/U iu.-.-,<; 
gentes, timebunt gentes nomen tuum Domine. Ifto  fuppòfto. 
Prcgunto agora:Se Chrifto foge de Herodes para o Egypto, 
aonde eftà o credito de fua fortaleza? Deus fortisg & íe elle 

^ogindo molha que teme,como le venfica que todos o te- 
mem?/íW£«»/gí/rt«Membrameamim queludas Machabeu 
não quis fugir na mefmaocaziáóemque perdeu a vida, & a 
batalha;»f(dizia t\\t)infeumus crimen gloria nojlra por julgar u ^^ 
que ainda na evidenciado perigo era crime a fuga;»* infem- n.w. 
mus ^/OTí»jlogo parecia,que podia eu dizer, bc que o tugir 
Chrifto para o Egypto era acção encontrada com o credito 
de fua fortaleza,& de fua fobera nia,& confequentemente 
quedeuia o Ceo impedir çfte defterro, acodiado pot feu 
credito* A iij    * Bera. 
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Bem eftàsEu venero o decreto da piedade divinaj masfe; 
jamc licito que eu preguntearazáo.Pregunto.&paraquevai 
Chrifto defterradofque razoens tem a divina piedade para 
executar cite decretoíSam Pafch^fio me refponde«y//?f/*- 

»/ífc«f in ia(esfu's nvocaretexemplis.S«beis(dis o Santo) para que Chri- 
fU(si',„t ftofoge pira oEgypto?paradeftaforteredufir aíi os quefo- 

fugt m &   gem áe\\c,vtjic fugaces nvoearet. 
iiUtm Mifteriofo dizer, & notável emblema do amoi! he pof- 

fivel que fogindo Chriílo ha de reduzir a fios peccadores? 
Cuidava eu que fe reduziriaó elles com Chrifto os buicar; 
mas com fugir?fi,<Sc por du?s razoens:a primeira he, porque 
fe os homens feobiigão definezas.efta hea de que mais fe 
podem obrigarjporque não pode auer fineza mayor que z- 
quella que o he,& o não parecejfineza que bufea olhos que a 
vejaõ,& luzesqueadefcubrao,dá grande baxana fuaeftima- 
çáojefta (a meu ver) devia fera ouza porque Chrifto quiz 
naceràsefcurasjápella meya noite,<f««ímédiumfilenúumte- 
tiertntomnia-.Sx. quando também defpois ouve de d ir a vida 
por noffoamor (dizo Texto)quecobrio efta fineza com o 
manto dastttV;s,t*wbrA fatia. Junt inuniv.rfam ferram, lul- 

£*«»$» 44 gandoporventura,que as finezas quando fe deyxaõ ver dos 
Jj-" ' V olhos,fe perdem a olhos viftos. \ 

Foge Chrifto para o Egypto.he verdade,mas quando pare- 
ce que foge por feurefpeito, fò foge por noflo amor , tíiz 
Chrifoftomo.porque todo o noffo remédio íe perdera, db 
o Santo, fe Chrifto coníentira  que nefta idade o matatão, 

Cbrifif.Jtrm totamcaufamnojlnt falutis dcciderat, fife paruulumpermtftfpt oc- 
r5«- «<#.Tudofe pcrderafdiz o Doutor) porque  náofò  necef- 

íitavamos de fua morte para o rcfgate, mas também de fua 
vida para o exemplo, vt ipfe facettt, qu* facicnàx manàavtrat. 
defoiteque aquillo que parece em Chrifto conveniência 
lua não foyinais- que comodidade noffa;& fineza que para 
náoterfobreefcrito que a deçlare,lhcbu caoamor capa có 

A que 
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que a cubra,fineza,que fendoobra pcllo objeao que íe ama, 
fò parece conveniência do fujeiro que a obra, he fineza de 
mais de marca,hc fineza que leva a todas a primazia. 

Daquelle   Divino Sacramenro deixou dito o  Profeta 
Rey.que era hum compendio das maravilhas de Deos, & 
humafumma das finezas de feu amo\ imemoriam fecitmirabi- pf»'m.u0. 
Humfuorum.efcamJedit.Piegiinto.ôc que mais tem efta fine■"•*• 
za que as mays,para que preceda a todjsfeu o direi. Sabem 
porque.?poqueinftituindoChrifto efte Divino Sacramento 
ío poramordenos.moftrouqueo fazia fo poramordefi;ad- 
virtaõ n is palauras,*,*: (juotiefcunque fecetittsjnmei memothm 
facieih,de forte,que nos deu a entender que o fazia para  ef- 
tabelecera perpetuidade de fuás memorias quando,o feu a- 
mor fó teve por fim as nofías conveniências, querendo por 
efta via levantamos a tanta altura,que amoroiamente ficou 
elle  unilo comnofeo, & nòs comelle,/»memxnet ,&ego 
inilloyài qual uniaõ diz hum eferitor nos refultaraô tantos 
interetfes.que da morte fubimos àimmortalidide, de efera- 
vos paflamos à filhos,de terrenos à celeftes, & de homens a 
pco(er,bi,jusSacr^ment: (d\z oPidre)vera fumpti ,ejrcomunio 
immoTtalitaiem,dr filioium ado, úonem donat, ejr ex terre/tribus c.e- 
leJles,Deosq<ueex bominéitseosqui acipiunt reddunf.Sí náo podia w"^"« 
o amor de Chrifto chegara mayor exceflb.que na mefma fi wrfCT 
rjezaqueobravipor nós.porlhehum fobreícriro para fi , /»«?«' G"!b 

mei memo /4w,cerrando os nofTos interelTescoma capa dc^""*" 
luas memorias,/'» meimemonam facictis, 

Defta calidade faõasfinezis que Chrifto obradebaxo 
da capa dos accidentes daquelle paõ, & da mefma faõ tam- 
bém as que obra debaxo dos accidentes do feu defterro, re- 
fervandonelle a vida.náo por fogirà morte, mas para que á 
noffa vida náo faltaffe o exemplo da fua,querendo elle fazer 
primeiro o que queria que fize fiemos,-w ipfe faceret quafa- 
íhnd*ni<in«Avem. 

Vamos. S « 
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Vamos àfeguuda razão,vaife Chrifto pa-ra o defterrd,nâ 

opinião de SamPafcafio,para reduzir à íi os peccadores, ui 
ficfugues reuccaret.Agota pregunto;pois fem lhes dizer nada 
efpera rcduíillos;íi! porque o defterro he para a noíTa corw 
verfáo a doutrina mais eíncaz;fe não vejaõ Quem heode- 
fterrado.?comòfecharna?atudo nos refponde o noilo the- 
vnz.vocaturChriftus.ChamafeChtiíto, & heDeos,& homem 
Deus,ejr hitnOyUKUs tft Chtijlus .Vie gvnto mais; poisnáo hee- 
fteaquellc mefmofenhoraquem ha poucos dias vimos aníí- 
ciadodos Anjos,bufcado dos Paítores,& adorado dos Reis? 
íijefte he,& poique he eíte,para nos defenganar ,não diz 
mais nada; porque ha ocalioens em que para abraçar o de- 
fcnganobafta apontar com o dedo. 

Gimf e.j».      O mortais. EiteÀdamfiflus cflficut unus ex ncbis , vedes 
alionouo Adam defterrado comonósos -filhos de Eua. EC' 
/f.Dizeime agora.Pois àvifta deite efpelho em que íe fun- 
da nofia confiança? ávifta dcfte deíerg.no   ccno não dei- 
perta em nosonoiío defcuido?^»/^ auáir,tn<imbra>rx.c\aTa£ 

■O grande Agoftinho meu Padre,y»0 capite magis (j[e falida: a 
que fe atrevem,a que afpiraõ os membros deita cabeça? quiâ 
audent membrattt as fuás glorias que pareciaõ as mais fegu- 
ras.tiueráo tão pouco tempo de durffcáo? quid audent mem- 
bra'.çon\o vos atreueis a efperarfirmefa em voffos goftosrCo- 
•mo vos atreveis aprefumir que  feráo permanentes voíbs 
gloriasíComo não vedes, que de accidentes de variedaH» 
morrem na praça do defengano todas as glorias do mundo? 

Mas fabeis porque o não vede5?porque fechais os olhos 
-quando vos bufcamos deíenganos;& aquelles tiros que co     i 
ellesvosfazo Ceo.todos vospafíaõ por alto , porque buf- 

' cando ena vos o Ceo para emprego deites tiros o aluo da ra- 
záojquando jachegaõ a vos achão que tem baxadodo feú. 
.ponto o alvo da razaojporque cemfubido o voflo goítoa 
íer o voflo alvo, fendo clle foo vollo ponto,& porque íião 

M acha 
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acha o Ccoa razão no feupontOjpaffáGvos^poraltoOS  tires 
do Cco. 

.   Là mandou Deos o Propheta lonas prègir aos de Ninive 
&elleemvesde embarcar para là,embarcoufe para Tharfis 
(que ifto he o que ordinariamente fazem os -homens*fogem 

rdeDcos,& para ficarem íeguros lançãofe ao mar ) feu tio 
Deos a derobediencia de Ionas;5cparaque lhe corvâaííe tie 
feu fentimentOjievantou no mar huma grande tempeftade; j „,,,.4t 

faãae/l temnflas magna-in >*4>t.Creciam osmaresjembrave- 
ciãofe as ondas,enrureciáofc os vétos,efcureciáofeos ares, 
corrião as nuves,fuzilavão os orifontes, abriáofe os Ceos, 
foavãoos trovoens, quebraváofe os maftros, gritaváo os 
marinheiros,naufragava a nao, perdiáfe todos navispericlita-   , 
batur.E que fazia íonaSjà vifta de todos eftes tiros com que 
o Cco lhe tirava ao alvo da razão, zelozo de feu remédio? 
que ?óra oução o que efiz o Texto,^- Umsàefcenàit ininterio- 
ra navis.Sabem o que fez lonas paraqire todos   eftes tiros 

s    lhepaííafTcm porakcfdecco para baxc; & lonas defanàit.. 
Não pode aver mayor 'ocego em tão grande rirço. Vem 

ca Ionas.náote remorde a eonciencia?não ves que fazen- 
dofe Deos teu Piègadortc brada do Ceo com os trovoens, 

*! te alumia com os relaftpagos,re abana comos ventos ? não 
ves que não podendo jà o mar fofrerfobre fi o pezo de tua 
cjulpa-eftà efcumandodebraveta.&paraque te chegues ao 
Ceo , como fc foffe nas palmas te levanta nas ondas? 
não ves como os mays fobindoâéubetta da mo,penetrados 
do temor,poemos olhos no Cto,8c eh mão por Deos ? ti- 

, muerunt nautt&cUmavetunt ad Detim„vÀo ves tudo ifto Io- 
nas?náo:nada diftove nem pude verjfabeis para onde lonas 
faz a fui derrota ? para Thaifis.que quer dizer; conUrn^laúo 
^^.''/Vcontemplação do gofto ,& huma vez que lonas leva- 
va a proa no -gofto, avia de navegar fe mo farol da razão \ & 
quando em nóialus dara*ão íeapaga,por mais que o Ceo 

r 
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nos tire fempre rios érra;porque fendo a pontaria do Ceo 
fempre aoalcojon is paraque os ciroslhe não acertem,decc 
abaxojj^ lonas def.eniit, 

O quantos lonas ha no mando? mas advirtam   que ío 
hum lonas fefalvou no ventre de hum a Baleai & que não 
he certo que haja de haver mais Baleasparafalvarem mais- 
Ion.is.Sc aqui eftà algum lonas que me ouça.ouçaaie que 
não fabe fe terá ou tra ocaziao de outro avizo. O lonas vol- 
temosa proa para Ninive.quefò para perder tempo, não ha 
tempo: voltemos antes que a tempeftade , da rootte te raí- 
gue a vella da vidajque effa Cidade de Tharíw onde os go- 
ftosfe çontemplam,5c fegozam.tem a fua alfandega tão car- 
regada de direito$,que quem ali vai carregar degoftos para 
a vida,da primeira entrada perde a alrna^otque logo lha to- 
mam porperdida:volta para Ninive, porque quer dizer,^»/- 
fA.M,cidade fermoza;& com razão, porque fazendofe nella 
penitencia,nejli torna a alma a cobrar a fermozura da graça 
que tinha perdidopella culpa. 

Volta peccador,& ao menos dà huma volta por Deos, 
depois de aver dado tantas pello mundojpois bsftando hua 
íó volta devida para ganhar oCeo,defpois de muitas voltas 
que dàs tevàs aoinfcrno,;» circuiminferi ambulanl.Qacttii ? 

' faber.diz David,como o mundo trás aos feus ? ia chfuituís 
voltas,ás voltas?5cparaque?eu o direi, olhai o mundo he 
mui fagas,& bem fa.be que fe vos puz.*r o inferno á vitta, 
queaveis de fugir delle porque he feo>pois que faz para vos 
levar feguroífqueíoquediz David vaivos levando ás voltas, 
incircuitu.hwxii volta *o mar do gofto.outra á terra dasef- 
pennças,té qu.x ao virar de huraa volt i cahis no inferno de 

p0»f.7j».M repente;/J<^*/í dtfecentnt. 
O quantoscahiráo de repentelic fabeis porque ? porque 

como nãoviaõo que os efperava na volta, quando chega- 
rão a voltar.çahiião de fubito/»Mí defiecrune, quem fe não 

qui- 
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quizer perder neftavolta.volte volte a tiás^&dcfcnganaivos, 
q fendo táo grande ella cidade do mundo,náo confta rr.ass q 
dehumbiirro.&eítechamafe o bairro da boa vifta:(tfrp|KÍ 
os amantes do mundo vivem no bairro da boa vifta > mas r> 
mao he.que fépre vem a morrer na Cruz da Eípcrançaç pal- 

• faõa vida vendo o que querem,& morrem efyerando o que 
dezejaÒ,finalmente vivem no oiteiro dos dezejos, & clpi- 
ráo novalle dascíperançasjporque nunca o mundo lhes da 
na porte quanto ihe poz na boa vifta-, & ainda eíle pouco, 
que lhes d"â cuftalhes muitas voltas,/'» circuita ir/tpij nmokUni. 

O meu Scnhor?Deos,&Deos forte,dizlfuias,que foispello 
que (o\s,Dens fortis,miS fe cmvós pudera aver menos, & 
mais.dilleraeu que mais o foispello que amaiscpois be ião 
forte o voflbaraor.que vos ná deixa hoje reparar em  fugir, 
fenáo hum Deos forte, nus que muito, fe fois táo exceffivo 
noamar.que náofaltaquem diga,que onoflo amor vos faz f(ãt 

r*   dar voltas, Dominas in circuitu pc-puli fui. Os homens pcllo i. 
^    mundo,& vos pellos homens; ia circuitu impij ambuUai, & 

Dominus in circuitu popuíifui. 
lá herempo de que eu me volte também aos meus éta- 

bargo^ei dever fe cftes fegundos pegão melhor que os pri- 
meiros.Ora mundo noteu juizo fe prefentão hoje huns em- 

s bargos fobreo defterro daquelle Senhor,^*/* vocaturChri/lut. 
O fundamenro do artigo he de fee.&dizaífi ; efte Senhor 

' fcea luz do mundo*,porqueelle ireftuo o diz fendo a mefma 
vzídidciEgofum luxmundi.Vcagotzo mundo fe pódeaver I»-.4.-.H 

conveniência em que ie defterre a tua luz,ficandofem ella 
,     em trevasi 

Muito tinha o mundo que reparac na força deites embai- 
i    gos^mas ha muito tempoque he cego o mundo,& já por ce- jM, iiIt1MO 

go não vio,quandeefta luz o vincou, <^W»»í/«J tumtion cog* 
wvz/.Sabeiso quedizto que eu efperava delle.Dizque náo 
k> và a fua luz ao defterro,masa,inda que não fiquem cá me- 

8   ij monas 
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lir.ii. •l? morias deíla luz.jf nomen t\*s non memoittui amplius', com 

pretexto de que a uia mayo? conveniência eftácm náoavcc 
luz que o deícubra,porque como íempre obra mal aborre- 
ce a hxzfdit lucem. 

Ah mundo quanto procuras que te naõ vejamos às claras! 
quinto fazes porque nem Caibamos nem o que es, nem o q 
das.?5c fazes-bem porque ío às efcuras podes empregar as tuas 
fetcas. Là diz David , que os noffos inimigos fempre tem o 

rhv> n ^eu arco armaao P21*3 nos fazer-o tiro ás efcuras,»/fagutentin 
cbfcun.Pois valhameDeosásefcuras acertaó a pontaria?íi; 
dizoCarthufiano, Uttnttr, &infikafedecipiunt ;ás efcuras & 
á> efcondidas lia de (er,late»ier..&in{iuiefc,porq\xc fe amoe- 
da do mundo de noite não paliai e dia não corre,porque em 
avendoluz logo fe ve que he Llfa , & affi aproveitaíe o 
mundo das trevas para lhe encobrir a falfidade;/'» objcuro. 

Defenganaivos fieis,que fe Lia ou ver de precedera Ra- 
chel hade ferdenoite:que de diafo Rachel he fermoza,5c 
ainda que ellafenáo queixe do engjno,queixarfe ha Iacob 

Gtnifn»- quãdofevirenganado,^»/Vf/?^i/íí/y4íírí^í/«//7/'Iítodifíe-la. 
cob a Labam^ifioríiefmo diraó os mundanos ao mundo, 
quando na ultima luz coque fe morre virem que tudo para 
el!es naquefla ora vem a íer o mefnjo que o fumo daquel- 
la luz;cnta5 quando já o feito não tem remédio, fe queixa- 
rão do feu engsno,náolhe3 fendo neceíTario.como a Iacob 
perguntarão mundoo que quis hzer,<j»id ejlquod facete vo- 
luijli Mas fentir que elles fizeffem o queelle quiz, 

Embora Senhor.qual outra Rachel, naõ vos queixeis da' 
precedencia.que fe o mundo vos precede, he porque nego- 
ceadçnoite.quçdedia fó a vofla f: rmezura he a que tudo 

:'U\ 4».» j rouba.pois-conftaque a vofla belleza a todas leva a ventige, 
fpeciefcisforrpapr.tjilijsfwminum-.&c fòosque vivem fepultados 
nas trevas ignoram eftas ventagens. 

Oqueinfiufhôc triíte vida he a dos peccadores! pois 
fal- 
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faltandolhe a verdade ira luz,todo o tempo de fua vida fe lhe 
converte em noite:Là advertio o Evangelifta que era noite 
qu?ndo Iudas fayo de cenáculo para vendera ChriftojCV* W. •..„. 
//»«<> exivit,erat autem nox.E que mifterio tem eftá circun'3° 
ftancia paraque nola aponte o Evangeliib?Grande-,dizOri. 
genesjporque os tempos nem para todos faõ os rncfmos A 
noite para o juílo hedia.o dia para o pecador he noitero ju- 
fto como fempre tem a Deos configo/empre lhe aíiíte a luz 
do di3,indaque feja de noitc:o peccador como Deos lhe 
falta,íempre eflá nasefcuridadesda noite, inda que feja de 
àh-junc diz o padre fallandode Iudas in eo egnjfo erat nox 
cumfõlemjufiiiureUcftiijJ'et.Ktttntz\,à\xo Padre, a diferença 
que vai dos que ficarão no cenaculoa Iudas que favo delle, 
que fendo noite para todos.com tudo a noite (ó a Iudas fe- 
guia,porquefó em Iudas eftava,**^ egrejjo erat nox eftava 
a noite em Iudas,ír,»/,porque deixava a lux atras das coíhs, 
rx;';-«,era>mas não eftava a noite nos mais Apoftolos,porquc 

, elles eráo os que com Chrifto ficavâo, ws e/lis cjui permanfi :*#»,.» a 
Jiis,àc forte que em avendo Deos fempre he dia, em fahin- 
dodclle fempre he no\te,i» eacgrefo erat nox cumfoltm jufti- 
tie reliíjuijfct. 

Oneis,nãofaçamo?»trocatãodefigual,não troquemos o 
dia da graça pella noite da culpa, que as trevas deita noite 
faõ muito mayores que as quelàfeviraõ noEgypto.nos três 

-«^diasque eftas durarão ,diz o texto que, nemoviditf atrem 
pfum,nec movitfidelet» in quo erat, que ninguém vio a feu ir- Ex 

mão, nemfe movia do-IugaremVjoe erUva,<k loco inquoerat. ' 
Iftoheo que íucedeo lá no Egypto, ifto mefmo, &peor 

que ifto fucede cí.nemovidet frairtmftmm.ningncm ve a feu 
frmáo,porque feanoffa almivira bem a eftefcuirmaõ eor- 
po,náo fora poffivel que por feu refpcito fe perdera a fi, & 
perdera a Deos;fenáodizeime,quemfe refolveriaafogeitar- 
fca huraa eternidade depena por hum corpo que ha de fi» 
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car na tcrr.í?fenáos.dizeime como fora poffivel que a noffa 
alma conhecendo bem a vileza deite feu irmão antepuzera 
o feu gofto á eternidade da gloria pata ficar excluída 
cíella para fempre?naó£ora poíiivel. 

Vamos adiante; ntc movit fede bço in quo erat. Naquellas 
trevas diz o Texto que ninguém fe movia do lugar em que 
eíhàvijfó/ocoin quoertt. O quantas trevas mayoresqueasdo 
Egypto vemos com rodos olhoslr-ois vemes que muytas al- 
mas paiTáo fem moveríe muitos annos , & perfeverádo nas 
trevas de fua,cujpaynunca acibam de íahir defte lugar, de h- 
coi»<fH6funt,miS3dvh.taòq\iCA morte para cegar não efpe« 
ra pcllo verã©,porque fem fjzer reparo corta pello verde, 
& pello maduro. E fe corta r?que ha de fer? 

Quemeftiver nas trevas faya,& movafe; que aquelle Se- 
nhor que alicftà.bem juftifica hoje comnoi-o afua cauzi, 
pois fendo immobilpor naturcza.tambem hoje lemove de 
lugar;5c ja que ellepor noffo amor fe move da lua pátria pa- 
ra o feu deitei ro,pouco fazemos nos movendonospor feu 
refpeitodo nollodefterro para anolTa pátria 

Sayáo,fayáo,hoje do feu lugar todosos Paralyticos ,que 
hoje ninguém fe pódedeículpar que não tem home n\,ncn 

inu-t j •• jJty(0 ^flttfl^pojspafanosdara ma^-todes ali temos ho- 
mem,& mais que homemjporque temos hú homem Deos 
todo da nofla wíiO,quivocatur Chriflus,Deus,tjr home. 

Rematemos com os terceiros,& últimos embargos, que 
porujtimos,dcvo procurar fayáo os maisfcrçozosjôtcomo 
eftes fe prefentao no tribunal do amor de Chnfto, paraque 
fejáo huns embargos de muita f arça.prefentatlhe ei como a 
filho hunsembargns de mãy, os quais itáo affinados pelia 
Fee Divina,pella razióhum.ina,& pello amor natural. 

Senhor a voffaFee diz que Maria he voffa Máy,&que 
delia recebeftes huma das naturezas que conflituem e fie co- 
po (ta a que cbamaó Chrifto, qui vocaiur Chiijltts. A me ima 

Io*» 
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Fcénos diz também que vós foishum Deos efconiido, 
verem es Deus veteibfconâitus: agora entra a razão humana I/«»«4#«' 
de filho,apadrinhando o miis  fino amor maternal , & diz 5" 
aífim. 

Que fe vós fendo ml Deos efeondido Deus ahfcondhus,on 
podeis ficar en Iudea efeapando aqui de Herodes íem que 
pafleisao Egypto,porqu*não efeuzais a vofla Máy defte 
defterro,Sc avós deftetrabalho? para que quereis que efta 
Senhora íem fer naculp*filha de Eva, como fe o fofle, va 
gemédo,& vá chorando? fazendo todo efte feu caminho liú 
vallede lagrima*? para q quereis depoíitar em feu coração as 
penas de duisalmasrpois levanJovos vofla Máy ao defterro 
nos braços,dcliesíehamde paffarao feu coração as voflas 
penas:plaque levais a fer eftrangcira a vofla ÍAíy natural? 

Vltimamcnte Senhor,vede o que fazeis, 3c vede que fe 
o voiToamor poromnipotente tuio vos facilita, em vofla 
Máy.nãocorre a mefma rezáojporque nenhuma razão admi- 

u te hum coração que ama,nem ella pode achar raziõ paraq 
em todo o tempo vos facão as penas companhia; pois diz 

rr • •      c - j    i • II S.ccl.fi. n. j. O bípirito banco q para tudo hi tempo, omniatempus babem. 
Senhora eu tenho ditto.maso certo he,queafíiçomoem 

vosíe quebráo toiisf\s leisdomundo,ficando vós fó fora 
das fuás leis > aífi também avendo fempre nelle tempo oara 
cudo/óosvoflbs embargos chegãofóra detcpo;porquedi 
zem que o amor nas fuás execuçoens não recebe embar- 
gos.He o amor de voffo Filho mui refolato , & ainda que 
vos refpeita;he amor fem refpeitos; pois para poder cortar 
por todos,logo que teve nome começou a cortar por fi, der- 
ramando o leu fangue á vofla viftarcom tudo ouvi agora a 
razão que tem o feu amor para paflar ao defterro,& ainda q 
náobaftarà para vos livrar da magoa,ao menos ha de fer ba- 
fiante para vos livrar da queixa. 

Muy conveniente foy (à\z o Imperfeito,) ao credito do 

L 
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attiordeClMÍtíTo paffar ao Egypto deíietrado; & a razão 
quw^ontA Jie eícaz nas leis doamor. Ora vcjáo:antigamen- 
te tinha Dcos.caftigado.ao. Egypto com unto rigor como 
jenotono.&otcftcmunháoas prayas do Mar Vermelho, 
.em cujas agoas perderam todos zs vidas, de/cenderunt inpo» 

Emti-.    fundumquafiUpis.Vcyo agora Deos ao mundo publicando 
luc mu  paZf I°dos'^' interrapax hominibusiU. para que o H-gioto en- 

tende(le,djZ o Expofitor, que náoobílante fuadórcii anti- 
ml?»' ?"?* * idoUtrja Prefente.não.ficavae-Xtluido deftapaz,^/ 
Umb.       W* i»*gn*recondliiiionisfiq«um<Jrperpetu* amiciíU pignus, ui 

decempkgas um medicina janarct:Ktío\vc(e. o amor de Chrifto 
(diz o Padre) a ir celebrar pellbalmenteeltas pazes, dandofe 
a fi em penhor éoUnbmMy? pignus, querendo juntamente 
cõ,eftafatisfaçaõ do feu amorfarar aquellas chagas que anti- 
gamente tinha fcito a fua )u&\^,utdecemp/agas una mediam 
fanaretiapz o amor quanto mayor, canto menos repara era 
dar fatisfações cedendo de feu direito. 

O amor fem igual! cujas fatisfaçoens excedem íempre 
aos caftigos:Caftigou a Iuftiça Divina a natureza humana, 
defterrando Adam fórado Paraizormas quefezo feu amor 
paradarfatisfaçaóaefta queyxa? que? tomou amefma na- 
tureza de Adamjdandolhc tanto podí«r,que não fópode in- 
troduzirfeafi mefmo no Paraifo,mas ainda levar hum La- 

luc i,.r. dráojunto a (\,hodiemtcumeris in Varadifo. Defpois cift^ou 
Deoso mundo com hum diluvio univerfal.abrindofe as ca- 

co». 7.;vi tatnzs do Ceo,aperufu»tcataracJ<e c<tli: mis que fatisfaçao 
deuofeuamor aefte diluviofque? abrio as veasde feucor- 
po.&fendoelle mefmoa nuvem choveo na terra fangue, 
faclus e/l fudor ejus tamejuamgutu fanguinis decurrentis in Urram. 
Caftigou ultimamente o Egypto,fazendo a hum homem feu 
vice Deus -wc* executor deftecaftigo, Conftituite Dettm ?ha- 

VxoJ.^.r..'. faonis;m\svz)iã lá a fatisfaçaõ que hojelhe da o feu amor; 
queíe para o caftigo mandou lá hum homem que parecia 

Dcos 

Lut.n.~. 
44 



Deos,hojepara firmar a paz vil* ó mefmo Chrilto Dcos 
& \iomtm,<]uivocaturChrifias,Dtnsé' homo. 

Oícoshoraens,feos homens dtlTem a ;Deos tantas fa- 
tisfacoeBsdefuaimpiedade.quantas Deoslhe dàde faa juf~» 
tiça,que poucas queixas ouvera nelle,& que poucas culpa? 
ou-vcraem nos.Maseftadifferençavaidejios a elle.quee- 
ftando da noffa parte as culpas, dafua fecoftumáo dar as ía- 
tisfaçoens;5c o que maisherquefe Deos chega a querer de 
nos algumdia íatisfaçáo de íuisoffenças ,he para nos rezáo 
de queixa, ,       :i 

Quiz Chrifto noffo bem o amor de Pedro antes de lhe en- 
tregar o feu rebanho(que o credito do Principe não o afle- 
guráo os Miniftros que fcamáoau\fenáo os que amaoa 
elle)& perguntando a Pedro ctes vezes fe o  amava. Pétrea i *n v.wus 

mas ^?dizoTexto que Pedro fc entrifteceo.quando VíO que ^ 
Chrifto lhe fazia a mefma pergunta terceira vez, Comrtjt.tn: 
t/l Petrus-íjuia dixlt et tertio amas w?Pergunto; E que íegtedo 
tem a trifteza de Pedro fona terceira pergunta? juta dtxit ci 
tertio? Ora a luz da Igreja nos dàluz para a folução   Olhai, 
diz o grande Agoftinho.nefta ocaziáo quiz Chrifto que.PeT 

dro o confeflafse três vezes, porque o negou outras tantas, 
-redditur negtttoni trin*,tr;ya í*»/ijfrí>.Berneftá:pois ifto he ba- 
itante para que Pedro-fe enfade,&fe entrifteç.? H ifto bafta: 
E yós Senhor,dizPedro,quereisfatisfaçoens de mim.quan- 
uo vos coftumais dálias a todos, quereis que vos confvffe 
três vezes.porque três vezes vos   neguei, redditur negaúoni Aiufi.a.u 
tún^uina confefsio*. pois tenho muita razão de entriftecerme, *;£'*£ 

' vendo que o vofío amorfo para mim faz humi nova leyj ôc „,,/,,4.-,,,,. 
que coftumanloelledarfatiifaçoens aos mais, fò a mim me »*,asx,m. 
pedis agora facisfações; redditur negaúoni ttinx trina conffio. * 
Conitift-UnsiflPetrsis. 

Eftoheo amor Divino com que os  homens tem toma- 
do tatua confiança.que.fenté o pedhlhefatisíaçoens.queren- 
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do que elle feja fempre o que as dé.O fenhor,& quantas <ÕS 
fianças nos dá o voíío amorlpois ainda ávifta da meíma cul- 
pa fcnão diminue cila confiança.Duvida Thome,ccdefpois 
,d« cait na culpa de fua incredulidade, a que chegatiaa ftu 
confionça?aque?cuc,áono a elle;dizque fe não metera mão 

r««*.io. n. no l*do náohade ctcuneniralam.Thcmc vede o que dizeis. 
*5- Hepofivelque dtfpoisde culpado, quereiso privilegio de 

validoínão afpirais a menos que aoladofli dizThome,que 
por eu jaterandaráoa eftelado,íeimuybemoque pafíáden- 
tro:& fei que meu Meftrenão obftante as minhas duvidas, 
nao ha de duvidar por o feu coração em as minhas maõs» 
porque de nós ambos cada hum obra como quem he > elle 
como quem ama, eu como quem duvida ; & o tempo nos 
molha; â que me não enganejpoisfem reparar na fua quet-, 
xa,c)lemefmoha de (croque encaminhe ao (eu lado am> 

I»  tf**     nhztP.zoyMiitematiumtuam inhtusmeum. 
Affimobra o amor de Ghrifto * porque affim ebra fe de- 

fterra hoje a fi Podia o Egypto duvidar da paz que elle pu> 
IMI.XSM. blicounomundo;e£,í»/w4^«íx)& fem fe lebrarde feuspee- 

cados lembrarfe doscaftigos que lhe deião por elles,fundãV 
do nas memorias da juftiça paliada as duvidas do amor pre- 
fent jpoisnáo^izGhriftcobftante^as minhas cffencas, va- 
mos min* May, vamos dar fâtisfaçáo a eftes homens ;& para 
queveiáoque quero a paz çõ toda a verdade. Euquefoua 
mefmaverdade.quero fero penhor dapaz;4wÁ/Wie pigiu*, 
Vamos-,3cverão que paffo a elles tão humilde.que tendo pão 
de caza.voucomer o feu pão de efmola. Vamos, & veraro, 
qwe entro cãopacinco,que não levo comigo armas, fendo-o- 

i kffúi     Senhor dos exercicos, Dominas exenttuum. 
Grande demonítrvição do amor de Chrifto para com os i 

EgypciosíMas ainda hoje o feu amor fazpara eónofcoou- 
tranuyor demonírração, porque fe em penhor da  glorii, 
futHrtt ^brit ntbis pignusdatur■■> a ellesbufcalos viíivcl,a nós 

facrii 



fãcraméntado, & por efte titulo he parâcõoofco mayora fua 
fineza;porque para a gloria temos ali humieguro femrifcoi 
para o fuftento hum pão fem trabalho;& para ogofto hum "/«.to »17 
mel quenaó tem {cg\xaâo,mellefaturavit eos& que m;,isP0-*„„,,,.„. 
demos nós dezejar os peccadores,que bufcamos hoje hum 
Deos todo para nós feito de páo & mckpanis qui de Ulodef 
cendit.mclle (aíuravitees.    ò :oi 

Temfe acabado os embargos& por ultima concluzao O 
Ac o «. D A M he que fejáo defterrados para o Egypto 
I E s v s,M A R. 1 A,& I o s £ v H.feodo circunftancia aggrava- 
ce defta pena o fairera de noite de fua caza ; noUe tuLu tn te- 
nebris, diz Hyeronimo. 

Ide embora Senhor.ja que affim o decretou o Ceo no 
tribunal de fuapiedadejo mundo no tribunalde fua ígnoran- 
cia,& vos meímó no tribunal de voffo amor: mas ja que e- 
fteemnada nos deixa fazer reparo,& Maria, &Ioíeph,pene- 
trados do fentimento.nã podem attendetà tudo; eu Senhor 
com vofía liccnçajà que até agora fui o procurador da caufa, 
ferei também o pteftes do caminho. 

Façtfepreftes.O pareça aqui a recaraara.defte Divino In- 
fante.que he Rey dos Reys, & fenhordos que dommao o 
m\xfào,RexRegum,DonÍm Domi»4»tium:pneçáo aqui os of- 
heiaes da Cazi.os Moços Fidalgos,os da Guarda roupa ,os.«|W. 
d* Camara,os Rcpofteiros.ôcmais gente do ferviço:pareçaó" M< 

todos.Mas que heiftoSenhor a porta eftà aberta, & ningué 
entra.Porventura, não foisvos aqueile Rcy de tão   mage- 
ftofacorte.que deites efpiritos Angélicos vos fervem, & af- DmM7* 
fiítem a xn\\\\ntcsymilÍ4millium minifir abatei? Si fois por cer-10- 
to:mas ja vejo.que me dizeis que o voflo amor vos dcfpojou 
dos faftos da Regalia , deixando , humfoofficial em voffa 
caza , & ene he Iofeph , official de feu officio i tudo pa- 
ra confuzão das honras do mundo. 

Em fim não temos que fallar no citado; paíTemos agora à 
C i) pro- 
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10 
provizío do alfo-ge. Virgem Santiffima, que ha cm caza q 
fé leve,pois vóso deveis faber como fenhora da caza?masa 
ifto me direis vos que a mefma caza me refponde 5 pois ef- 
Áando táochea,quooquetememíináo cabeno mundo to* 
áo\quem totus non capit otbis,çom tudo eftà táo pobre que não 
ha em toda a caza coufa em que por olhos,Mas não choreis 
roza deIericó,náo çhoreis,queíó a vòs naó pode faltar nu- 
ca á charidade;naó choreis, que naòhc bem que lagrimas 
tao preciozas fe derramem em pátria taõ cruel} & fe a falta 
do que he neçeffario para caminho taõ largo,vos faz receyar 
as defeomodidadesdo caminho eu paradiminuilasem par- 
te,tomo por minha conta o tirarvosaqui huma efmola. 

Fieis daime huma efmola para lefus,Maria, Iofeph;5cmo- 
vavos a ifTover a Iofcph velho , & alefusminino , & a 
Maria donzellájCompadeceivos de huns Peregrinos tam ri- 
coSj&tam pobresjpois a fua muita pobreza pode mover á 
compaixão âs mefmas pedras; que eftc fem duvida deve fer 

H . o aquelle dia era que té os mefmos montes chegou a dor, 8c 
acompaixaÕjv/ífcr»»/ te,ejrâoluerunt n.ontes . Olhai, & vede 
que nefte dia até os montes vzmsvíàirunt montes. Olhai para 
Iofeph,vcloeis trifte,voltai para a Senhora vela eis chorofaj 
attentai pata o meninOjVeloeis íufttnfonofentimentò dr 
ambos. 

Que heiítò meu menino; Que he ifto meu Deos? là d«. 
zia David que vos O ereiS/potqtie de quanto cllc tinha,nada 

w,!, n t aviss ■n\\hzt.I)eusmeuseítti,qnoniamlj(>norum miorumnon eges; 
x Nfa^agorapodia eu dizer.qud já naó fois quem dantes éreis; 

pois fendo taõ rico vos chegou o voíío amor a tal  eftado, 
que vos pos a pedir por portas. 
"l^3Aindáiírrfeti'mininoiandaijChegai já-para diante;que 
^an9è''vb?teóí^b¥ê,8?;taólinff«,.tddos vos dàraò do que 
tiverem;ha efmolalninguer» fe eícuzejporque a efmola,que 
efte^rrfrlftfõqiae^tcídbá tha podem dar. Deixaivoseftar para 
ífiftneurunino.l' 3 Fieis} 

- 
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Fieis; dizcirtie aqui aparte: não dareis vú a efte minino 
de efmola,ao menos aquillo que vos naó prefta para nada? 
creyoque todos dizeis que fim,poiselle fo ifto quer de vós. 
Agoraouvime.Sabeisoque vos não prefta para nadadas cul-* 
pas;porque fónão preftáo, mas danío: pois não lhe dareis 
vos contritos as voffasculpas,quandonellas não perdeis na- 
daíparaas miiseímolas pode averefcuza,porque pode fazer 
falta o que fe dá;nefta o que fe dà não faz falta; porque que 
menos culpa tem mais rico he. As mais efmolas, podefe di. 
zer perdoay pello amor de Deos.nefta não fe pôde ifto di- 
zerjporq em quantoas culpas fe lhe náodaó,não fe perdoão. 

Ditey& dibiturvobis.Fieis dará Deosas culpas,& vedeq Cuf/Í)| , 
defpoisqie as dais',mais ricos íois.Date , dai a De os o que 
vos não prefta>& vede que fó preftais para Deos. Date. dai 
a Deos as culpas de efmola,& vede que pudera pedillas por 
juftiça.D4/?,dai a Deososgoftos que paffaõ,5c darvosha ou- 
tros que fcnipreficão;£4*d/'«w vefltum nemo tolht àvobis. Da- la'n l6"' 
te,àú a D ."os os vicios.óc recebereis virtudes, pois efte heo 
Senhor delias. Dominas vinutum D.j/f,dai a Deos as fuás of p/w.* *• 
fenças.que por ellas recebeis graças, como fe foflem fervi* io; 
■ços Dabiturvobis Finalmente Date, dai a Deos os vollos pec- 
CJtfos , jà que Deos h^tão minino q troca os perdoes pellos 
pecados ,dãdonospellos nolTos peccados os feus perdoes. 

Ora meu Senhor ifto baftajque eu prezumo que todos da- 
rão^ que o alforge jàeftà cheyo.Vejamosor^fSi meu Se- 
nhor.cheyo eftà Cheyoeftá.St não ha quem o levante; que 
peccados pezáo mwyto:!nas como ha de fer iftoagor.^? ha de 
ficar aquioalforge?náo,iffo não/acode o dono da cza)o re- 
médio que ifto tem diz o Mellifluo Bernardo ,he d ir a cada 
hum o que he (zu,Rcdde uniçuique ejuadfuum ejl E bem, glo- 
riofo Sinto,pois havemos de tornar a dar o que pedimos? 
nãojnáo quer diz.-riflo.Sabeis o que querdizer?quc a liviá- 
dadede noffiS culpas ha de hir com De< s,&acarga dofen-# 

C Hj ^ *i-' 
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timcnto delias h.ideíiçar cõnofco 5 porque fe as bolas fç 
trocaõ,arilcafe o jogo da íúviçàcinaminnata hvitas{diz o Sá* 
io)vici»a cfilapfui: Confeflar as culpas,5c ficar defcarregido 

*do fentimento,heomefmo que ficar a alma difpofta para 
outra queda, vhinaeft /4/>/«/}Quem quizer que Deos lhe le- 
ve os feus peçcados,não fique leve nelles; que o verdadei- 
ro penitente(diz Bctaâtdo jfempereft ia labore, & delore, fern- 
pre trabalha por não recair, & feraprelhe doeo aver caido: 
efta dorheíempre a fua carga, porque fempre lhe carrega 

P/»/.)7.».i na alma efta dor, ficut ónus grave gravaufitnt fuper me. 
Ifto (uppofto.meu Deos não temos miis que fazer, fenáo 

caminhar ao defterro; mas ay meu Senhor.quemha de ficar 
vendovosiclfiqucfe lá embora Elifeu vendo partir a Elias; 
porque Elias não he mais que raeftre de Elifeu-, mas nò* co- 
mo havemos deficar.vendo que o aoflomef.no Deos fe a- 
parta de nó Pnáoq teremos ficar,Senhor.porem fe foi* nof- 
fo Piy,Pater »oJIe/,<]u.c dúo cà huns filhos fem feu Pay? Sc 
foiso nofío $o\,orietur Sol, que havemos de cà fazer fem a 
voflaluzffe foisa noffa eftrella,ír/V/«»• StelU ex Ucob.Scm tão 
boaeftrella,qual pode ter a notfa ventura;(e fois o nono Ca- 

tin.t.n.i. pitão,?*teenim exiet dux.fdtando o Capitaó.que feràcà dos 
foldadosfSc finalmente Ce fois o nolfa pzõ.panem neftruá,^- 
mo podemos cá ficar fem paõ,morrendo todos de fome? 

Nao havemos de ficar Senh  r, & furtando as palavns a 
[M».H.*.   ThomCjtodos uniformes dizemos   Eamus,ejr moriamur. Vir 
l6, mos mas que oaorramosjque mcihor he morrer cõvofco q, 

viver fem vó?,não havemos deconfencir que nos deixeis; 
pcr jue perdendovos a vós,tudo pcrdemos.Levainos cóvol- 
co.que nao queremos em voffaauzencia, andar cá pergun- 

p/M.41.1.4 tando hunsaos outros, ubiefl Deus f«««>p.onde eftá o noffo 
Deos?que já não parece noífo,pois nãoapparece entre nós! 
*£/<)?.Levamos comvofco; porque avendo ncfte caminho 
fincoenra legoasdedezerto,náofereis bem fervido, não in- 
do do todo^s nós acompanhado. Aveis 

Num. 14. 
«.17. 

*'*. 



2_'X^ 

/ 

*5 
' Aveis,rnèu minino,de cançar lá nas jyxasj & nefte cafo 
todos os companheiros vos levaremos no?braecs. Aveis de 
teríede no dcferto,& nefte caio os nóflbs olhos fervirãode 
fontes,não avéisde achar poufada pcllo caminho, & nefte» 
cafo os nonos coraçoens feraó para vós tendas de campo; 
aveis de ter muito frio,em efte cafo para vofíò abrigo,todos 
vos meteremos dentro nalma. 

Finalmente ide Senhor que todos vamos, pois he Obri- 
gação dosfervos acompanharem a feu Senhor:. Ide vós co- 
mo defterrado por nono refpeito, & nós como peregrinos 
por voflo amor, para que fedo feropre peregrinos coVofco ca 
no mundo,íejamos tabem veflos companheiros la-na gloria; 
Adquam,&c 

Soli Deo honor,& Ciaria* 

^■wj» 
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